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Doct sINAI

s de ltamarati., Carauarj. e Jutaí,
s realizad.o nos ttias Zl, 22 e 23
d.iscuti.uos sobre os sórios problemasr

DENUNcTÂi'{os a vioLenta exploragão e suieição que nos Ínpõen os patrões,regêtões e ,ad'eireiros' Em vez d'e sermos beneficiad.os co, o plano d.e congela'olento d'oo preços d'o Goverr:o Eo&os ai.nda rnais massacrad.os e prejudicados,porque os patrões não respeitam a tabela d.e pregos e o noss,o produto, aborraeha, ficou aind.a mais desvalor ízadco Na mad.eireÍra sonos vergonh.osa__mente roubados pe10s conerci.altes como foi o ceE,o d.o NIIN0 ua,Rá no Rio Ju-' taí' rl'esse início de 1986o Esse madeireiro passou eqganand.o e roubando detod'os oE' seringueiros que tirara-u milàares de toros de nadej.ra não tendo /recebid'o em paga&ento ne': o suficiente para custear a ar-i-mentação d.esses Imeses d.e .brabaLho.
:

A sucal[ que á um d'os pouco,t órgãos do Gonerno que viaja nesses rios,tambem está d'eixand'o d'e ate*d'er os aLtoe igaraBás no J,rtrá e no Rio ,rutaí;rresse iníeio d'o verão e"l-es ten entrado fazendo peecaria d,e amas tã,o, pegaxd'o bichos d'e casco' fazendo negdcios tncr-usive eoal vend.a d.e cachaça. Áláed'issr;"'o Juruár oe remádios sâo d.eixad.os nos ba*aeões1 onde deBois argunspatrões vendem essa medicação da sllc.a* aos seringuelros.
" ' r oan.in-..^-!--' varLos seringueiros eontlnuarn sendo a.meagados e erpulsos arbitraria--nente d'os sering:'tis sem teren nenhuma §.egurança na te:rra em que tzabaltram,.0s lagos contÍnuan sendo irr'*ad'id'os, prejuclieando seri.anente a sobrevivêneiados morad.oreso No rio Juruá, os tabuleiros para presenraçâo dos bichos decaseo não sâo respeitad'os pelos seringaristas que d.eIes se dizem responsá-veis' o§ d'gão" d'o Governor e*e deveria.o estar à senriço d.os serlngueiros,estão na verdade voltados para beneflciar seringalistas e atravessadores.

Diante desse quadro de EXpIoRáÇão, INJU§fIças, ü§§EGIIRáNça e vIoItN-.CIâS; aprovanos as seguinbes propostas:

Nds, seringueiros d.os nlu.lxicípio
nid.os no 49 Encontro dos Serlngueiro
julho de 1986 nq eid.ad.e de Carauari,
que nos atingen.
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r- TERRA - REFORIVIA .A cnÁnrn

1. Querenos a cLesaproplUgõo ' d.os seri,ngaÍs, titulaclog ou oão, en favor
d.os serj-ugusiros que neles trabalham;

2' Que no rio Jutaí seja feito com urgêncla a regularízação das tepas
para os seringueiros que nelas trabaLha.n, uma vsz que são todos po'
seiros iá con d'ireitos garantid.os ã. terra, pois ha nals de 20 anos

não pagan urrend.a.mento nesse rio;

t. Que "ejan'''"orncedidas'árbâs'-eár"trrrâ" üoiúorm"ta trrrrüro e uso -
seren definidas pelos seringueiros, 

ár"""4: Que a }IINAT d.efina e regularize logo ás -i;ãig"""s 
no rio Jutaí;

2. Que os marreteiros, pratrões e regatões fornegan notas flscais
reeibos legais na conpra e vencla de mercaclorias e produtos;

a

II - RENIA

l" Que os seringuei:r os não paguern rend.a nos seringais ond.e os supos-
tos patrões que se il'izem proprietárÍos não possuem titulações le-
gais d.os mesmosl

2. Nos seringais t*ü'-r-''los, once habitualinente se paüe a rend.a, esta
seja :ro máxj-no d.e Lo lÁ, tend.o en vista que são os seringueiros r

que preparam anual-nente as estradas para o corte cla seringa;

3. Que nos sejan garantid.as os direitos às estradas abertas ou rea--
bertas por nós seri-ragueiros con as nossas prdprias rnãos e se1n or-
d.em ou pagamento d.e qualquer pessoa.

fII -IAB[1IrA DE IBECOS - COIIERC fAITIZ.ACãO

1. Quereru'os un prego nínÍno cle Cz'$ l6rOo peJ.o quilo tta boncacha, po-
is con o prego atual não á possÍvel garantj.r o míni.uo necessário,
para no§sa sobrevi-vência e satisfação de nossas necesc id.ades bási
cas;

ou
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3" Que o Governo gara"nta o abaeteci.oento cle uercad,orias a preço da
tabela atravás da instalagão d.e oarrtÍnas nos seringals e dos bag
cos da CoBAr que atencla.u tlireta.nente os seringueiroe etravós de,
um eoryânio con a SIfDIIgtfEA.

alén d'essas propostas foran d.iseuticlog outros assurxtos senilo feitas
as seguintes sugestõee:

A. PSSCA CA e BICHO DE CÁSC0-

1' Tendo en vi.sta o rápiclo procesÊ,o de uxringão d.os bichos d,e casco e
a ineficiêncj-a d'o rBxE e SIIDEPE na fj.scalizagão., se ped.e que os pr§
prios seringueiros posse& ser autorizad.os pelo IBxE no eenti.6o de
presetÍvarem os lagos e tabuleiros;

2' Tend'o en vista a pesca precbtória e Í1egaI do plra:ucu ( natança de
bod'ecos e fêneas ovadas ) se pede que haja ulor r.igcrosa fiscaliza--
ção e rlEI impossibiLid.acte do .nesnar ste proíba a conercialização d.o

pirarucu por alguns anos;

3' fendo en vista o grand.e anuento de jacarás na região, tornando-se r

ura aEeaga constante aos Be§,cad.ores e faníltas d.os eeringueiros s,e

Fed'e a liberação d'a rnatança d.o Jacaré e a conerclalização d,o courol
por tenpo deterninado. na área do Jrr,lá.

B. SUCAIII -
fend'o em vista os abusos conetÍdos por patrões que vend,eraü os renódi_
os da sUCÁ[t tleixad'os na sed'e clo eeringal se pede gue sejan cs:olhidos
seringueiros para agentes da §uc.AM e que estes flquen responsáveis pe_
la clietribuigão d,os ned,icanentos e,f,el,tura das lá,nlnaE.

C. FI.IIIRUzuI,

fend'o en vista a não existência de contrôle e fÍscalização das contri--
bulções recolhldas peJ-o's patrões ao FUNRURÂIJ se pede que o pragamento,
da taxa do FUIIRURAT, sd seja feita necliante a entrega de guias próprias
para esae fi.m.


